
12 • Correio Braziliense • Brasília, quarta-feira, 20 de março de 2024

Ciência&Saúde Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Recordes negativos, 
cenário preocupante

A Organização Meteorológica Mundial alerta: em 2023, houve elevação dos níveis dos gases de efeito estufa, das 
temperaturas da superfície e dos oceanos, além do nível do mar, causando perda de cobertura de gelo até na Antártica 

O 
planeta “está à beira do 
abismo”, afirma António 
Guterres, secretário-geral 
da Organização das Nações 

Unidas (ONU). A declaração é 
baseada nas conclusões do relatório 
da Organização Meteorológica 
Mundial (OMM), divulgado ontem. 
O documento revela que todos os 
recordes de indicadores climáticos 
foram quebrados em 2023, como 
níveis de gases de efeito estufa, 
temperaturas da superfície e dos 
oceanos e aumento do nível do 
mar. Além disso, a Antártica perdeu 
cobertura de gelo do tamanho de 
França e Alemanha somadas, este 
ano pode ser ainda pior.

A agência da ONU, sediada em 
Genebra, também observou que a 
década que terminou em 2023 foi a 
mais quente desde o início das me-
dições. Além disso, houve vários re-
cordes de níveis de gases de efeito 
estufa, temperaturas da superfície, 
temperatura e aumento do nível do 
mar e derretimento das geleiras.

“Não podemos dizer com certe-
za”, mas “diria que há uma alta pro-
babilidade de 2024 bater o recorde 
de 2023”, declarou Omar Baddour, 
encarregado de monitoramento do 
clima da OMM, durante a apresen-
tação do relatório.

O relatório bateu na tecla de que 
2023 foi o ano mais quente dos 174 
anos já registrados. A temperatura 
média global perto da superfície 
foi 1,45°C acima do nível pré-in-
dustrial. A secretária-geral da OMM, 
Celeste Saulo, indicou que o mundo 
nunca esteve tão perto, ainda que de 
forma temporária, do limite inferior 
de 1,5°C do Acordo de Paris de 2015 
sobre a mudança climática.

“A mudança climática vai mui-
to além das temperaturas. O que 
presenciamos em 2023, espe-
cialmente em relação ao aque-
cimento dos oceanos, ao der-
retimento das geleiras e à perda 
sem precedentes do gelo mari-
nho da Antártica é particularmen-
te preocupante”, disse Saulo.
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 Em Gletsch, nos Alpes 
Suíços, parte da geleira do 
Ródano está ameaçada por 
causa do aquecimento global  

 Fabrice Coffrini/AFP

Para ela, a crise climática é o 
desafio essencial que a humani-
dade enfrenta. O relatório cons-
titui um “alerta vermelho”, já que 
houve recorde em todos os indi-
cadores climáticos.

Um dos marcadores que a 
OMM considerou especialmen-
te preocupante é que 90% dos 
oceanos enfrentaram ondas de 
calor em algum momento do 
ano. Da mesma forma, o con-
junto global de geleiras sofreu 

O câncer de mama triplo 
negativo é um subtipo de tu-
mor caracterizado pela au-
sência de três receptores hor-
monais específicos: receptor 
de estrogênio, progesterona 
e a proteína HER2. Essas re-
giões de ligação são conside-
radas como marcadores im-
portantes no diagnóstico e 
tratamento, pois ajudam a de-
terminar a melhor abordagem 
terapêutica. É um carcinoma 
mais agressivo e tende a se 
espalhar rapidamente. Pes-
quisas apresentadas na 14ª 
Conferência Europeia sobre 
Câncer de Mama, em Milão, 
na Itália, revelam avanços no 
diagnóstico, escolha de trata-
mento e melhoria de vida para 
pacientes com a doença.

Cientistas liderados por Laura 
van ‘t Veer, pesquisadora holan-
desa, líder do Programa de Onco-
logia da Mama e Diretora de Ge-
nômica Aplicada no Helen Diller 
Family Comprehensive Cancer 
Center, da Universidade da Cali-
fórnia, nos Estados Unidos, de-
senvolveram um teste genético 
capaz de prever a resposta dos 
pacientes com a condição aos 
medicamentos imunoterápicos 
em estágios iniciais da doença. O 

exame, chamado ImPrint, é uma 
ferramenta crucial que pode aju-
dar a evitar os efeitos adversos 
associados dos medicamentos 
em pessoas com baixa probabi-
lidade de resposta, permitindo 
que sejam direcionados para ou-
tros tratamentos.

Van ‘t Veer, em sua apresen-
tação na conferência, destacou 
que os resultados recentes do 
ensaio clínico I-SPY2 indicam a 
necessidade de reavaliar o pa-
drão de tratamento atual para 
pacientes com esse tipo especí-
fico de câncer de mama.

“Os medicamentos de imu-
noterapia podem ter efeitos co-
laterais adversos muito graves 
e irreversíveis, conforme ob-
servado no ensaio I-SPY2. As 
conclusões que apresento hoje 
(ontem) devem provocar uma 
discussão sobre se administrar 
medicamentos imunoterápicos 
a todos os pacientes com doença 
triplo negativa é a estratégia cer-
ta”, detalhou a cientista.

Exame
O ensaio clínico, estabelecido 

em 2010, teve como objetivo en-
contrar maneiras de avaliar no-
vos medicamentos em pessoas 
com alto risco de recorrência 
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O tratamento reduz despesas e diminui riscos de efeitos colaterais

Freepik

teste mostrou uma capaci-
dade aprimorada de prever 
quais pacientes têm pouca 
probabilidade de responder 
à imunoterapia.

Dos pacientes incluídos no 
estudo, o ImPrintTN identifi-
cou uma porcentagem signi-
ficativa como propensa a res-
ponder à imunoterapia. Esses 
resultados indicam uma me-
lhoria em relação à versão an-
terior do teste, oferecendo uma 
ferramenta mais precisa para a 
seleção de pacientes candida-
tos à terapêutica.

João Nunes, oncologista da 
Oncoclínicas Brasília, sublinha 
que além do benefício para pa-
cientes, o exame poderia evitar 

gastos desnecessários. Também 
afirmou que, com a inovação, 
é possível evitar efeitos colate-
rais. Segundo ele, haverá uma 
economia para o sistema de 
saúde como todo, não utilizan-
do medicação em que não vão 
responder à abordagem.

“Esse tipo de exame pode 
trazer um racional mais lógico 
para escolha de tratamento. 
Em torno de 40% dos pacien-
tes que realizam tratamento 
com quimioterapia e imuno-
terapia não atingem a respos-
ta patológica completa, ou se-
ja, o desaparecimento do tu-
mor. Talvez esse grupo tenha 
sido tratado de forma errônea”, 
disse o oncologista. (IA)

precoce do tumor de mama. Os 
pesquisadores desenvolveram o 
ImPrint, um classificador imuno-
lógico composto por 53 genes, 
capaz de prever a resposta à 
imunoterapia com base na bio-
logia do carcinoma. A invenção 
é especialmente significativa 
para pacientes com câncer de 

mama triplo negativo, onde a efi-
cácia da imunoterapia pode va-
riar consideravelmente.

Van ‘t Veer apresentou os re-
sultados da versão atualizada 
do classificador, ImPrintTN, 
feito especificamente para o 
câncer de mama triplo nega-
tivo. A atualização refinada do 

Os resultados de um ensaio clínico de fase 3, apresentados na 
14ª Conferência Europeia sobre Câncer de Mama, revelaram 
que a adição do medicamento atezolizumab ao tratamento 
quimioterápico pós-operatório não beneficia pacientes com 
câncer de mama triplo-negativo. O estudo, liderado pelo UT 
Southwestern Medical Center, nos Estados Unidos, acompanhou 
2.199 pacientes em 31 países. Após cerca de 32 meses de 
acompanhamento, não houve melhoria na sobrevida livre 
de doença entre as pacientes tratadas com atezolizumab em 
comparação com aquelas submetidas apenas à quimioterapia. 
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aumento do nível médio do mar 
em todo o mundo foi mais que 
o dobro da primeira década 
em que esse indicador come-
çou a ser medido. A organi-
zação indicou que essas mu-
danças geram fenômenos cli-
máticos extremos, como se-
cas e enchentes, com fortes 
repercussões, como desloca-
mentos populacionais, perda 
de biodiversidade e inseguran-
ça alimentar.

Conforme o relatório, o núme-
ro de pessoas que sofrem de inse-
gurança alimentar aguda no mun-
do aumentou de 149 milhões an-
tes da pandemia de covid-19 pa-
ra 333 milhões de pessoas em 
2023. Em  nota, a agência ob-
servou “uma transição energé-
tica substancial em curso” e que 
no ano passado a capacidade de 
incorporar energias renováveis 
aumentou 50% em relação a 2022.

Brian O’Callaghan, pes-
quisador principal na Smith 
School of Enterprise and the 
Environment, da Universi-
dade de Oxford, frisa que 
o aquecimento global sem 
precedentes trouxe desdo-
bramentos econômicos não 
vistos, sobretudo para a po-
pulação mais vulnerável. “As 
consequências são muito 
mais amplas do que podemos 

imaginar, incluindo vidas per-
didas, lares perdidos e perda 
de produtividade econômica, 
todos os quais sustentam um 
desenvolvimento mais lento.”

Segundo o especialista, as cres-
centes pressões financeiras para 
responder a catástrofes climáticas 
estão colocando os balanços dos 
países em desenvolvimento sob 
grandes tensões. “Com investimen-
tos insuficientes em adaptação e 
resiliência, nossas economias es-
tão se aproximando cada vez mais 
do próximo choque climático a ca-
da dia. A mudança climática é um 
risco sistêmico — com consequên-
cias que se propagam por sistemas 
de saúde, sociais, econômicos, po-
líticos e ambientais.”

Prado detalha que o relatório 
mostra um crescimento nas finan-
ças destinadas ao combate da crise 
climática, mas longe do suficiente. 
“Devemos ter um grande esforço 
para a COP, deste ano colocando 
uma pressão sobre as nossas me-
tas para 2025, tanto na parte de fi-
nanças como nas metas de redução 
de emissão e adaptação.”

Para Guterres, ainda existe uma 
oportunidade de manter o aumen-
to da temperatura do planeta a 
longo prazo abaixo do limite de 
1,5ºC para evitar o pior do caos 
climático. “Nós sabemos como fa-
zer isso”, declarou ele.

Apenas sete dos 127 países analisados em 2023 pela empresa 
suíça de tecnologia de qualidade do ar, IQAir, atenderam aos 
novos limites de segurança estabelecidos pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) para material particulado suspenso 
menor que 2,5 micrômetros de diâmetro (PM2,5), associado 
a mortes prematuras. Isso demonstra o desafio global em 
garantir que os cidadãos não estejam expostos a ar não 
seguro. As novas diretrizes, que reduziram pela metade a 
exposição anual considerada segura, afetariam 40 países e 
regiões. O relatório também destaca as capitais mais e menos 
poluídas, com Nova Delhi liderando as mais afetadas e San 
Juan, Wellington, Canberra e Reykjavik entre as mais limpas. O 
documento aborda as origens do PM2,5, destacando sua relação 
com mudanças climáticas e ressaltando a necessidade de abordar 
simultaneamente a poluição do ar e os objetivos climáticos.
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a maior perda registrada desde 
1950, e a extensão do gelo ma-
rinho antártico foi a menor das 
medições até o momento.

Dominic Hodgson, diretor 
interino de ciência no British 
Antarctic Survey sublinha que 
a publicação mostra que as 
mudanças climáticas impac-
tam no planeta como um todo 
e na segurança social inclusive.  
“Estamos focados em medir e 
entender os impactos para que 
os governos tenham os dados 
necessários para se adaptar e 
proteger. O relatório não dei-
xa dúvidas sobre a urgência de 
reduzir nossa dependência de 
combustíveis fósseis.”

Alexandre Prado, líder 
em Mudanças Climáticas do 

WWF—Brasil, afirma que dian-
te desse cenário, eventos climá-
ticos extremos como os de 2023 
—  recorde de temperatura em 
oito estados, muita chuva no 
Sul e seca na Região Norte — 
parecem ser o novo normal, “já 
que não há tendência de dimi-
nuição de emissões (de gases).”

Elevação
O aquecimento constante dos 

oceanos, que dilata o volume de 
água, combinado ao derretimento 
das geleiras, levou em 2023 a um au-
mento do nível do mar recorde desde 
que os registros de satélite começa-
ram, em 1993. As águas estão mais 
quentes e ácidas do que nunca.

A OMM destacou que, nos 
últimos 10 anos, a taxa de 


